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Base de 

Dados 
Título 

Autores / Ano 

de Publicação 

Método Ado-

tado 
Resultados 

Google 

Academic 

A invisibilidade das 

populações LGBT-

QIA+ e o atendi-

mento por estudan-

tes e profissionais da 

saúde. 

Amaral et al. / 

2023 

Quantitativo 

transversal 

observacional 

O estudo reforça a criação e 

implementação das políticas 

públicas de saúde voltadas a 

população LGBTQIA+, e da 

capacitação dos estudantes e 

profissionais da área da saúde. 

Scielo Vivências familiares 

no processo de tran-

sição de gênero. 

Braz et al. / 

2020 

Descritivo, de 

abordagem 

qualitativa 

A família, junto com a pessoa 

em processo de transição de 

gênero, experimenta as trans-

formações corporais de manei-

ra intensa e com certa apreen-

são, devido aos possíveis ris-

cos, mas também compartilha 

a alegria pelas conquistas al-

mejadas. 

Google 

Academic 

Você tem o privilé-

gio de envelhecer ou 

você é trans?: trans-

fobia, sofrimento 

ético-político e o en-

velhecimento da po-

pulação transgênera 

no Brasil. 

Domingues et 

al. / 2023 

Teórica bibli-

ográfica 

Destaca-se a urgência de in-

cluir a pauta trans nos estudos 

gerontológicos e psicossociais, 

abordando sua baixa expecta-

tiva de vida e múltiplas vio-

lências. 

Google 

Academic 

Singularização dos 

cuidados de pessoas 

trans durante o en-

velhecimento: su-

gestões de preven-

ção e controle de 

riscos e agravos. 

Gois et al. / 

2022 

Relato de ex-

periência 

Uma escuta atenta e qualifica-

da é essencial para que os pro-

fissionais de saúde desenvol-

vam um cuidado personaliza-

do. A população trans, mesmo 

enfrentando desafios específi-

cos ou limitações de saúde, 

tem direito a um envelheci-

mento com melhores condi-

ções de vida. 
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Google 

Academic 

A vivência psicosso-

cial de pessoas trans-

gênero a partir de 

relatos. 

Negrini et al. / 

2021 

Revisão de 

literatura com 

abordagem 

qualitativa 

O governo deve implementar 

políticas públicas voltadas à 

garantia dos direitos das pes-

soas transgênero, estabelecen-

do legislações específicas e 

promovendo iniciativas que 

transformem as estruturas so-

ciais e governamentais. O obje-

tivo é reduzir a transfobia e a 

violência, ampliar a inclusão 

social e assegurar uma melhor 

qualidade de vida para essa 

população. 

Scielo Acesso à saúde pela 

população trans no 

Brasil: nas entreli-

nhas da revisão inte-

grativa. 

Rocon et al. / 

2019 

Revisão inte-

grativa 

A revisão identificou sete prin-

cipais barreiras ao acesso uni-

versal ao SUS pela população 

trans: discriminação nos servi-

ços de saúde, patologização da 

transexualidade, acolhimento 

inadequado, exigência de ci-

rurgia, falta de qualificação 

dos profissionais, ausência de 

políticas de atenção básica e 

rede de saúde, além da escas-

sez de recursos para processos 

transexualizadores e promoção 

da equidade. 

Scielo Sintomas depressi-

vos e fatores associa-

dos entre travestis e 

transexuais: estudo 

transversal. 

Silva et al. / 

2023 

Estudo trans-

versal 

Foram identificados altos ní-

veis de depressão (moderados 

a graves) entre travestis e pes-

soas transexuais atendidas por 

ONGs, relacionados ao estado 

civil e à violência nos serviços 

de saúde. O estudo destaca a 

necessidade de políticas públi-

cas mais eficazes, formação de 

profissionais com foco em di-

versidade e inclusão, além de 

ações de apoio social contra 

marginalização e discrimina-

ção. 
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Google 

Academic 

Quem tem direito a 

ter direitos? O enve-

lhe(s)er transgênero 

no Brasil. 

Silva / 2024 Abordagem 

metodológica 

qualitativa 

  

A visão binária de gênero, 

enraizada em conceitos médi-

cos, exclui identidades fora 

desse padrão e marginaliza 

pessoas trans. Embora exis-

tam avanços, como o uso do 

nome social, a falta de dados 

oficiais sobre idosos trans evi-

dencia o descaso estatal. O 

gênero é uma construção soci-

al e reconhecer sua diversida-

de é essencial para uma socie-

dade justa e democrática. 
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